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INVASORAS Fálico' CON'HEC'IDAS Na R i''a GRANDE' DO' 'sur
ESTAÇÕES EXPOR l MENTA IS. ( 1 )

AÇOR REN TES [M

Arn i l do Pote (2)
Como resultado preliminar de um levantamento de invasoras

btaçi;es Exper'imentais da Stipervisao da Produção Animal da SecrÊ.
da Agricultura do Rio Grande do Sul, e na Estação Experimen-

gronÉ;mica da IJniversidade Federal do Rio Grande do Sul ( GuaÍ-
e dada uma relação de doze dds f)rincipais especies de plantas
lhas, encontradas principalmente em pastagens cultivadas, mas

no Estado, c.lbendo um alerf;a sobre o problema da sua disper-
outras sao nativcas, pouco divulgadas.

0 material cncontFc3-sc no Herbário da Supervisão da Prody.
.nimal. Pelas iniciais EE se.guisa,s-do.l.oral ser:.ao indicadas. as
:ões Experimentais em que foi regi-strada- a ocorrência da-s espen
aba i xo re l ac i onadas .

1 . B.USES.Z. g.SS.É.aEÊ.IJ.e. L. , "azeda" ou "I inguinha-de-vaca", E.e.!.X-
gg. EE Vacas;ia. Europeia, perene, altura de lO (vegetativo) a

.30 crn (florescimento). \muito agressiva, com grande capacidade de
tiplicação de rizomas pelas operações agrícolas (controle mec3nj
ineficiente), tendo também boa dispersão por sementes. Invade s2
trabalhados e ate pastagens natura;s, dominando extensas áreas

EE. Vacaria, onde esta sendo usado.:Rantüi -par'ta n seu controle« Ha
igo de difusão desta temlve,L invés.ara-, pois ja existe. por exea1.-

i. en viveiros de uma etnpi'esa da-.j.ard-triagem em- Grainado., RS-

2 . E..l..g!:.t.gSg, .!.g.e.ÊS.e.!.eiEÊ. L . , "tanch agem " , .E.!.e.n.É.gS..Cng,SÊ.gS.. EE' Va-
ia. EE'Sbo Gabriel, Et Tupancireta, EET' Guaiba. [iir'opera. pere-

pwe. folhas rosu l idas, rebrot-a -a.pos cortes.,.--propagaçacc.par se.me.ntn.s
produzidas em grande quantidade- [ Invasaca de trevos e corniçhao.
As sementes sao de tamanho semelhante ao de.ss.as. legam-ino.sa.s.:

3. Echium plantaqineum L., "erva de flor azul" ou flor "roxa"
lgg.inaceae. EE Sâo Gaba"'iel, EE tupanciretã. Europeia, anual. No
;agia vegetativo apresenta falhas avalltaladas., cuja raseta atinge

n de..diâmetro, pelo que é ntuito prol.j-udi.cial no estabelecinlerlt.o
foi'í'age i.ras . Produz semente.s. em abunda.nc,i.a, d&- Lama.ntio reduz.i.dn.

4. $Ljene gallica L., ggCygphyllaceae. E'E Vacaria, EE Sao Ga-
. 'EE Tupanciretã, EE Uruguaiana, E:E'Montenegt'o, EER Guaiba. EÉ.
a. anual hibernam. Produz-muita serre.nte, -pelo que., embora . un
i«hio náo cause problema, pode ap.rebentar elevada.- dertsi-cLacle.... e
ito competitiva às forrageiras em e.stabelec-imenso.

gi.!ZbUZ narianum (L. ) Gaecu . , "cardorde=Mar i a': ge!!ceEI.É2z
ianae EE Tupancií'eta. Europeia, anual, de primava.ra. Fo-
lgadas. aculeadas. cuja roseta mede ato 1,0 m de diâmetro.

zoatécn ices. SP+.' S. A'iTrabalho iniciado Inst i i.i.
Be+- 'BHniea e aepn Fit«unia 8fH (Disciplina de ''Conta.ole

'). nl.:!::..=: d lptn
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preferir terrenos férteis. E problema em pastagens cultiva-
sendo evitada pelos animais, excito no estada-a jov-eu.. Foi ob-

com frequência em are,as cultiv.idas com trevo branco e aze.-
no município de Rio Pardo, RS.

flore s c e

6. CgllJ=.U=gÊ =21,:!Litla is L., "diabinho" (nome local), Comoo-
EE Sao Gabriel. Europeia, anual, cerca de 30 cm de altura,

em abundância (primavera), estádio em que e evitada pelo
por apr'esentar aculeos aciculares multo pungentes no involu-

do capitulo. E in\asora de pastagens hibernais. É um (!(is "car-
e consta como uríld das piores Invasoras de alfafais na Auge.nti-

(PAROU 1 , 1 930 )

7. ELaaro!!l.g ElaEÊ Nees, "capim Anoni-2", Gramineae. Também
inado de "capim chorão" e. erroneamente, de Elr.es!:.9.g.Ei.2 .gb.x.E2x-
EE Tupancireta. EE Móntenegro, EE Uruguaiana. Africana, pere-

com sistema radical v igoroso e profundo, grande .produtora de
s" e com intensa ressemeadura natural no Estado. Esta plan-

to con se
ja foi

se tra
to poten-

invasor (assim é considerada na Africa). É, pois, uma iml>rude2
a sua introdução eín regioes de agi'.icultura.

'''=n, nt €
tafvem sendo dlfundPda como suposta forragelra (que o gado

singular) na região de C.3razínho RS (=l quando em tuna
cada até para o Paraná) No ent cinto a l efta-se querc i a

ta de uma esoec i e ,p
cial

8 Monni eram i um c
de fo l has roeu l idas+a nat i va perene

l tae . ElíVacar i a . Er
tu ra . ca

los amarelos. Produz gl'ande quantidade.,de "serre.ates." .amenacora$
atingir elevada densidade..de. plântulas e. ser competitiva no

l ec i mento de forrage i ras .

de 10 a 25 crn de a

9 boiar i ens i s L etlm
c='i a. E Erva nat i va ar\ ud

.UT'ae
e B ='eas

'fumo bravo". Solanaceae. EE Va
1 , rotulada, de 20-50 cm de al-

produz elevado numero de pequenas sementes, podendo dominar
trabalhadas e dificultar, o estabelecimento de forragem--ras.

.JSÊ=gllb.a .22.. , E.llE.b..2=b:l.g-c.2g.g. EE Tupanc í neta. Nat i va, subar-
perene, 60 cm de altura. com xi lõpodio, com folhas de bor-

losos (pegajosa). Possivelmente té)bica. Também ocorre em
naturais de solos arenosos da re-giro fisiogt-afica da Cam-

a buettne r l acea

e

. pr /... fi.a.ce ae . [t, üua t

nativo, perene. i'amificado, muito aculeado. Tei'Fenos
irrigados (lavoura de arroz). Rebí'ota após corte

laetevirens H.A., "macula branca"(nome local), -
EE Hontenegro Subarbusto nativo, perene, de 50-80 cm

raiz genifera. muito agressivo. Anemocoro. Invasora
e pastagens .

Ara . . Euphorb


